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A ORGANIZAÇÃO NO SERVIÇO PÚBLICO
Seu aspecto filosófico e humanitário

\

O objetivo do presente trabalho é utilitário e 

despretensioso ; vista transportar para as pági- 

nas desta valiosa revista, algumas observações e 

Meditações resultantes do nosso estudo e da nos- 

Sa experiência sôbre a matéria da organização 

dos serviços públicos.

No meio administrativo, comumente obser- 

vamos, através do estudo de questões práticas de 

Or9anização, que os problemas nem sempre se 

aPresentam revestidos de clareza ou transparên- 

Cla tal que permitam visão intuitiva e facil das 

s°luções apropriadas. Verificamos, pelo contrá- 

l̂0> que as soluções clássicas, recomendadas pe- 

°s livros, em geral carecem de adaptações antes 

e Poderem ser, em cada caso, aplicadas aos nos- 

s°s problemas de organização.

Tendo em vista a nossa legislação, aqui pro

curarem os, através de artigos sucessivos, exa

minar alguns aspectos do problema geral da or- 

^ailtzação dos serviços públicos. Provavelmente, 

^°r causa das nossas obrigações profissionais, nem 

ernPre as sobras de tempo nos permitirão o lazer 

üficiente para garantirmos, aos leitores interes- 

^dos, Uma regular seqüência dêsses trabalhos.

SsiII>, procuraremos alcançar o nosso objetivo por 

^e/0 art'9os is°lados, abordando em cada um 
es> da melhor forma possivel, temas que nos

ecem de certa importância no complexo as
tuto r) T? - 1üa organizaçao. h,, para torna-los mais 

j altnente compreendidos, procuraremos tratá- 

'ndependentemente uns dos outros.

fil ^ arnos começar com uma ligeira introdução 
°sófica ao estudo da matéria.

A r m a n d o  de  G o d o y  ■ F il h o

Engenheiro do M-V-O P ■ 

servindo no D.A.S.P.

Dos característicos essenciais das ordens científicas

A ciência é abstrata e se funda em imagens 

perfeitas, subjetivas, colhidas do mundo exterior 

através dos nossos sentidos. Compreende a re

união de princípios ou leis, intimamente relacio

nados entre si, que a experiência ou verificação 

prática vem provando serem verdadeiros. Con

tudo, na verificação experimental das concepções 

científicas, não podemos deixar de levar em con

ta as imperfeições próprias do mundo real, tais 

como imprecisão de aparelhos de medida e outras.

Em geral, as pesquisas científicas têm como 

objetivo essencial a procura da verdade, indepen

dentemente de circunstâncias econômicas e finan

ceiras. Ao cientista, fundamentalmente não in

teressa o custo da pesquisa, mas, sim, o resulta

do da mesma em relação ao seu valor na ordem 

de justeza ou perfeição.

Um outro aspecto importante dessa ordem 

abstrata, a que denominamos ciência, é que ela, 

como fruto do esforço e da meditação humana, 

deve guardar para com a humanidade uma certa 

relação de dependência; deve procurar corres

ponder sinão imediata, pelo menos mediatamente 

— às idéias humanas de progresso, bem estar ou 

felicidade geral.

Assim, do ponto de vista social, as ciências 

devem ser consideradas como instrumentos ou fon

tes de recursos de que podem dispor os homens 

para minorar as suas condições de vida, concor

rendo para o bem estar dos povos-
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E ’ verdade que, algumas vezes, os recursos 

científicos são empregados para fins deshumanos, 

mas não devemos admitir êsse conceito como fun

damental, porque é evidente que as ciências têm 

concorrido, muitas vezes mais, para o aumento 

da felicidade.

Como característico essencial de toda ordem 

científica, devemos aceitar o • postulado da imu- 

tabilidade das suas leis ou conclusões, tão bem 

apreciado por H . Poincaré, na sua obra denomi

nada “Últimos Pensamentos” .

Antes de terminarmos o presente capítulo 

convém aqui relembrar' uma fase atribuída a Kant; 

dizia êle : “qualquer ramo dos conhecimentos hu

manos contém tanto de ciência quanto de mate

mática” .

No nosso entender, êsse conceito não deve 

ser generalizado, parecendo mais justa uma. de

finição mais ampla da ciência, por exemplo : des

crição simples e o mais perfeita possivel de fatos 

gerais que ocorrem na natureza, para os quais as 

experiência repetidas determinam sempre o seu 

grupamento na ordem das verdades imutáveis.

Partindo dessa definição podemos chegar ao 

conceito de Kant, que considerando que a des

crição mais simples e mais perfeita que .se pode 

conseguir de qualquer fato natural é sempre a 

sua tradução por fórmula matemática ou lei al

gébrica.

A arte de organizar na luta pela eficiência 

■ nos serviços públicos

A organização ainda não pode deixar de ser 

considerada como, um trabalho mais de arte que 

de ciência, em que conhecimentos científicos e prá

ticos são manejados e aplicados, sob a crítica do 

bom senso, à medida que cada problema especial 

a êles faz apêlo.

Um exame mais aprofundado da matéria 

mostra-nos sempre que, ao lado da sua finalidade 

econômica, a organização, direta ou indiretamente, 

não deixa de ter objetivos humanitários. Salvo 

quando aplicada para fins de exploração, fora das 

rotas da moral, o que não é o caso da organiza

ção dos serviços públicos, aqui examinado.

Apreciando a organização pelo seu lado mais 

simpático, sob o ponto de vista social, nós a po

deríamos definir como a arte de utilizar e reunir, 

alem de outros, recursos de ordem científica, ma

terial, pessoal e financeira, visando alcançar ob

jetivos de administração e realização ou produção, 

dentro do máximo de economia ou eficiência e 

diante do justo bem estar dos servidores.

E ’ verdade que a organização tem caminhado 

no sentido de se encorporar ás ordens científicas. 

Mas, dentro dos característicos fundamentais das 

mesmas, não nos parece acertada essa encorpo- 

ração.

Si nos fôsse possivel, por exemplo, equacio

nar cada problema de organização que se nos apre

sentasse, relacionando todos os elementos variá

veis que influem sôbre êle, duas condições 

produção e bem estar dos servidores — então,

o emprêgo da teoria matemática das derivadas 

talvez nos pudesse guiar na obtenção das con

dições ótimas de organização.

Dentro dessa concepção abstrata, de ordem 

matemática, a organização poderia ser considerada 

científica. Os resultados ótimos, obtidos teorica

mente e verificados experimentalmente, embora 

com as pequenas imperfeições da realidade, de

veriam sempre se reproduzir, desde que fôssem 

guardadas as mesmas condições básicas de cada 

trabalho. As fórmulas de organização entrariam, 

assim, para a ordem das verdades científicas, ga

rantidas pelo já referido postulado da imutabili

dade das leis.

Infelizmente, a natureza imensurável ou iW' 

ponderável de uma grande parte das variaveis que 

atuam no problema não nos permite realizar a 

concepção teórica da organização matemática ou 

verdadeiramente científica a que aludimos.

Na procura dêsse ideal, de uma organização 

verdadeiramente científica, Taylor muito trabalhou 

e, até certo ponto, muito conseguiu. Por exempl0, 

no caso da procura da solução ótima para o pró' 

blema do corte dos metais, aplicou o método cien 

tífico ; analizou os efeitos sôbre a produção eco

nômica, de uma por uma das condições elementa

res e variaveis a que ela se achava subordinada- 

Conseguiu o resultado desejado, que poderíam°s 

chamar, com boa vontade, de científico, mas de' 

morou-se vinte e cinco anos em estudos e pes" 

quisas.

A complexidade da maior parte dos proble' 

mas de organização, além dos aspectos econômic° 

e de prazo para a entrega dos trabalhos, corm 1'  

mente não nos oferece muitas oportunidades para 

a imitação de Taylor-
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Em geral, as pesquisas de organização ficam 

condicionadas à utilidade econômica das mesmas 

e» por êsse motivo, nem sempre apreciam, com a 

Preocupação científica da busca da verdade, a 

•nfluência de todas as variaveis que atuam no 

Problema. Ha sempre um meio têrmo, razoavel, 

entre o custo e duração dos trabalhos de pesquisas 

Para a organização e os efeitos econômicos da 

Organização resultante.

E ’ verdade que vários institutos têm sido 

fundados com o objetivo da pesquisa científica 

da organização. Êsses institutos têm conseguido 

resultados de ordem científica, quanto a certas 

Partes restritas do problema geral da organiza

rão, para as quais têm mesmo chegado a consti

tuir corpos de doutrinas especializadas.

Mas, no conjunto, ainda não foi possivel a 

reunião sistemática de todos os princípios ou 

*e‘s que incidem sôbre os problemas de organi-

Zação.

De um lado, nós encontramos, como difi

culdade maior para o estudo científico da matéria, 

a variação infinita dos casos e problemas de or- 

9anização ; de outro, a complexidade dos mesmos 

e a imponderabilidade do grande número de varia- 

Ve's que atuam sôbre êles.

Alguns autores têm conseguido reunir em li-

Vr°s ou publicações, uns com maior felicidade do

^ue outros, certo número de princípios que mais

'retamente incidem sôbre os problemas de or- •

9anização, bem como apresentam e aconselham

Certos tipos de organização que a prática vem de-

m°nstrando de vantagem econômica na solução 
de

dê

Problemas clássicos.

De modo nenhum contestaríamos a utilidade 

esses livros, através dos quais temos aprendido 

°s Poucos conhecimentos que possuímos sôbre a 

Matéria. Apenas não concordamos com a in- 

ĉ Usão das fórmulas ou tipos de organização na 

°rdem das verdades científicas. Êles não resis- 

lam a uma análise criteriosa, tendo em vista 

^ Procura daquelas condições fundamentais de to- 

ciência, por nós referidas no início dêste tra- 

"° . Bastaria, por exemplo, que fizéssemos a 

e9uinte pergunta :

Qualquer dessas fórmulas ou tipos de orga- 

?ao conduz a resultados invariaveis quanto 

uiaximo de eficiência ou pode admitir soluções 

mais Perfeitas ?

Vel
A resposta, forçosamente, teria de ser favora- 

a° nosso ponto de vista.

Muitos autores denominam, como título de 

suas obras, por exemplo : "Organização Cientí

fica do Trabalho” . No nosso entender, o título 

não se harmoniza com o conteúdo das mesmas. 

Porque, si êles reunem alguns princípios passí

veis de serem enquadrados nas ordens científicas 

verificamos, algumas vezes, na prática da orga

nização, que não são os únicos a serem utilizados 

pelo organizador. O  bom senso mostra-nos, pelo 

contrário, a necessidade da utilização de conheci

mentos do domínio de diversas ciências, conforme 

o problema prático que se tem em vista.

A reunião ou grupamento de certos princí

pios e leis, que a experiência da organização vem 

demonstrando serem verdadeiros, poderia merecer 

a denominação de “Ciência da Organização” . 

Mas, conforme já dissemos, êsses princípios e leis 

pertencem a diversas ciências.

Enfim, para os casos correntes de organiza

ção especializada, a reunião ordenada dos prin

cípios mais utilizados na solução de problemas 

práticos, não deixa de representar uma utilidade 

para o organizador. Daí, certamente, a idéia 

de alguns autores denominarem suas obras, por 

exemplo : “Princípios de organização aplicada à 

administração pública”, “Princípios de organiza

ção aplicada ao comércio”, etc.

Na Bélgica, a “Escola de Ergologia” visa o 

estudo e a reunião, em ordem científica, de todos 

os fatos ligados diretamente ao problema da or

ganização do trabalho. Êsse esfôrço é do mais 

elevado mérito e já tem conseguido alguns resul

tados dignos de consideração, do ponto de vista 

científico.

Mesmo assim, valendo-nos da classificação 

adotada por êsse instituto científico, vamos mos

trar que o nosso ponto de vista, acima discutido, 

parece certo.

Com efeito, a "Escola de Ergologia da Bél

gica” denominou Ergologia à ciência do trabalho, 

conlpreendendo três partes, a saber :

I — Estudo do [ator humano no traba

lho : objeto da psicotécnica (psico-fisiologia 

e fisiologia), da mediicina e da higiene pro

fissional .

II — Estudo dos /atores técnicos : obje

to de todas as ciências, das artes técnicas e 

da tecnologia nas suas relações com o fator 

humano.
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III — Estudo dos [atores sociais, econô

micos, politicos e jurídicos, éticos : objeto das 

ciências sociais-

Ora, como se vê, êste critério apenas esque- 

matiza a doutrina, sem, contudo, resolver os pro

blemas que ela encerra; por exemplo : separar 

de todos os conhecimentos humanos, ordenada

mente, aqueles diretamente ligados ã solução dos 

problemas de organização.

Sem desmerecer o esforço da Escola de Er- 

gologia da Bélgica, no sentido da formação de 

uma ordem científica denominada Ergologia, pa

rece-nos mais justo, do ponto de vista filosófico, 

dizer que a organização importa na ordenação 

racional de elementos humanos, animais e mate

riais, tendo em vista as contingências próprias de 

cada trabalho, previamente determinada e a efi

ciência necessária dos resultados desejados. Esta 

ordenação visa atingir os seus objetivos com a 

máxima eficiência e, para tal, utiliza-se, da melhor 

forma possivel, de todos os conhecimentos huma

nos ao seu alcance. O  resultado da organização 

fica pois, em muitos casos, condicionado ao grau 

de habilidade do organizador em saber selecionar 

e aplicar conhecimentos científicos e práticos jus

tamente indicados na solução de cada problema. 

Dentro dêsse ponto de vista, a organização pode 

ser considerada como a arte de utilizar conheci

mentos científicos e recursos práticos, na ordena

ção das atividades materiais, animais e especial

mente humanas de um serviço determinado.

Ha um outro aspecto interessante a exami

nar, da nossa afirmação inicial, quando nos refe

rimos às tendências humanitárias da organização. 

De fato, verificamos que a organização, por con

veniência econômica e por questão de ordem so

cial, tende a aumentar o bem estar dos servidores, 

apesar de exigir trabalho e procurar controlar a 

eficiência de cada um.

E ’ que a experiência tem demonstrado a gran

de dependência que existe entre o bem estar do 

trabalhador e a sua eficiência. Além disso, a 

evolução dos sentimentos humanos tem progredi’ 

do no sentido de reconhecer, não a igualdade 

entre os homens, que seria utópica e anti-biotipo-

Os conceitos emitidos em trabalhos assinados 

são de responsabilidade exclusiva de seus autores. 

A publicação de tais trabalhos nesta Revista é feita 

unicamente com o objetivo de facilitar o conheci

mento de assuntos relacionados com a adminis

tração pública.

lógica, mas de proporcionar aos trabalhadores con

dições favoraveis ao desenvolvimento da alegria 

de viver.

Na prática, o que faz o organizador, nada 

mais é que a aplicação de normas técnicas que 

a experiência vem demonstrando de resultados sa

tisfatórios na solução dos problemas de organi

zação. O  método científico em geral não pode 

ser empregado a rigor, em vista da complexidade e 

imponderabilidade das muitas variaveis do pr°' 

blema.

No seu mister, de natureza complexa, o or

ganizador precisará, muitas vezes, de se apoiar 

em princípios de psicologia, moral, sociologia, etc, 

e não poderá fugir, em muitos casos, a uma pene- 

tração inteligente no íntimo de certas técnicas pró

prias de atividades especializadas.

Por tudo isso, a organização dos serviços pú

blicos ainda não pode deixar de ser considerada 

mais artística do que científica. Convem aqul 

lembrarmos que o cientista belga, Dr. Paul Sol- 

lier, professor do “Instituto de Altos Estudos > 

definiu a organização como a codificação do bofl1 

senso.

A essa situação de equilíbrio, no sentid0 

aproximado do ótimo, entre a economia ou efi' 

ciência dos serviços e o justo bem estar geral dos 

servidores, é que se pode denominar “racionaü' 

zação das atividades” . Longe de ser definitiva 

quanto à  sua perfeição, ela deve sempre adm'tl1 

a possibilidade de uma evolução para melhor. ^  

organização, embora artística, mas em marcha n°

sentido das ordens científicas, como os ramos de

uma hiperbole para as suas assintotas, deve senl 

pre crear sistemas de controle da sua própria ef*' 

ciência, por meio da reunião de elementos esta' 

tísticos das atividades do serviço organizado c' 

alguns casos, dos seus efeitos econômicos ou s° 

ciais na ordem pública.

No caso dos nossos serviços públicos, atr3 

vés das normas legislativas em vigor, quanto a° 

pessoal, notamos que o Govêrno tem procura^0 

seguir a seguinte fórmula feliz de organizaça0 

exigir trabalho, dar conforto e promover assistetl 

cia e previdência social aos servidores do Estad0,

Dia virá em que os resultados dessa luta pê ‘

eficiência nos serviços públicos, no momento

esboçados nos horizontes do nosso progresso

ministrativo, serão formidáveis, tanto no camP
a  C  r  •

econômico quanto no campo social. O  D-A-̂ 3, 

colherá, então, Os louros do seu meritório 

balho.


